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Introdução:	 A	 masculinidade	 e	 a	 sexualidade	 são	 aspectos	 fundamentais	 para	 o	 homem,	 frequentemente
associados	ao	órgão	genital	masculino.	Quando	um	homem	enfrenta	uma	enfermidade	nesse	órgão,	especialmente	o
câncer	de	pênis	(CP),	ele	pode	sentir-se	"menos	homem".	O	tratamento	mais	comum,	a	penectomia	total	ou	parcial,
impacta	diretamente	na	qualidade	de	vida	do	paciente.	A	equipe	de	enfermagem,	ao	proporcionar	um	cuidado	integral,
deve	considerar	a	influência	da	masculinidade	no	processo	de	saúde	e	doença,	e	saber	como	cuidar	adequadamente
desse	 paciente.	 Objetivo:	 Descrever	 o	 papel	 da	 enfermagem	 no	manejo	 de	 pacientes	 que	 enfrentam	 impactos	 na
masculinidade	e	sexualidade	devido	ao	câncer	de	pênis.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da	literatura,
realizada	em	Junho	de	2024,	através	das	plataformas	PUBMED,	BVS	e	Google	Acadêmico.	Foram	aplicados	os	DeCS:
“Câncer	 de	 pênis”	 AND	 “Masculinidade”	 AND	 “Sexualidade”.	 Atenderam	 aos	 critérios	 de	 inclusão:	 texto	 completo,
gratuito,	 de	 temporalidade	 dos	 últimos	 5	 anos	 e	 textos	 que	 abordavam	 o	 papel	 da	 enfermagem	 com	 pacientes
portadores	de	CP	que	tiveram	a	masculinidade	afetada.	sendo	encontrados	25	artigos	e	selecionados	10	para	leitura
na	 integra.	 Resultados:	 Foram	 selecionados	 5	 artigos	 para	 compor	 esse	 resumo.	 O	 câncer	 de	 pênis	 impacta
diretamente	 na	masculinidade	 (conjunto	 de	 comportamentos	 e	 papeis	 normalmente	 relacionados	 ao	 homem)	 e	 no
sentido	de	ser	homem,	o	diagnóstico	comumente	é	feito	em	estado	avançado,	atingindo	não	só	o	cunho	anatômico,
como	o	social	e	psicológico.	Os	enfermeiros	irão	ajudar	o	paciente	no	processo	de	redescobrir	o	sentido	da	vida,	uma
vez	confrontado	pela	perca	da	masculinidade	e	sexualidade	pós-tratamento,	por	meio	da	educação	em	saúde	ao	guiar
e	tirar	dúvidas	do	paciente	para	futuros	possíveis	cuidados	como	o	uso	de	prótese	peniana	e	mudanças	na	qualidade
de	vida.	Além	disso,	o	enfermeiro	na	atenção	básica	deve	promover	a	prevenção	do	câncer	de	pênis,	 incentivando	a
vacinação	contra	o	HPV,	a	prática	do	autoexame	e	a	higiene	adequada.	Conclusão:	Os	enfermeiros	que	cuidam	de
pacientes	 oncológicos	 devem	 incluir	 a	 sexualidade	 no	 cuidado	 de	 indivíduos	 penectomizados,	 assegurando	 que	 a
masculinidade	 e	 a	 sexualidade	 não	 diminuíram	 e	 ainda	 podem	 ser	 vivenciadas	 de	 formas	 diversas.	 Além	 disso,
desempenham	um	papel	crucial	na	prevenção,	diagnóstico	e	assistência	contínua	como	educadores	de	saúde.


